
Desafios e perspectivas no debate de Uma Só saúde

Fabiano Geraldo Pimenta Júnior
Secretário Adjunto de Vigilância em Saúde e Ambiente
Ministério da Saúde



Uma Só Saúde

 

Uma Só Saúde como uma abordagem integrada e unificadora que visa equilibrar e 
otimizar de forma sustentável a saúde de humanos, animais, vegetais e ecossistemas. 
Reconhece que a saúde dos seres humanos, animais domésticos e silvestres, plantas e o 
meio ambiente mais amplo (incluindo ecossistemas) estão intimamente ligados e 
interdependentes.

A abordagem mobiliza diversos setores, disciplinas e comunidades em diferentes níveis da 
sociedade para trabalharem juntos visando promover o bem viver e enfrentar as ameaças 
aos ecossistemas e à saúde, e seus determinantes. Aborda a necessidade coletiva de 
água limpa, de energia e ar, da conservação da biodiversidade, de alimentos nutritivos, 
seguros e de qualidade, agindo também sobre as mudanças climáticas, e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável.

Fonte: adaptado de One Health Quadripartite (OMS, OMSA, PNUMA, FAO), 2021
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• Educação em Uma Só Saúde 
• Participação da sociedade 
• Ciência e tecnologia 
• Comunicação 
• Mudança do Clima e emergências 
• Populações tradicionais 
• Questões de raça, gênero, vulnerabilidades 
sociais 
• Outros.

Princípios e temas transversais



EIXO 1: O BRASIL QUE TEMOS. O BRASIL QUE QUEREMOS.

DIRETRIZES:

7 - Aprimorar e fortalecer a Atenção e Vigilância em Saúde através 
de mecanismos de financiamento, implementação, monitoramento 
das ações e serviços de saúde com foco multidisciplinar à pessoa 
usuária, considerando a diversidade de gênero, raça e as 
especificidades territoriais, visando a plena cobertura, com a 
implementação da Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS) 
visando a atuação oportuna e integrada na perspectiva da saúde 
única;

PROPOSTAS:

13 - Reestruturar a rede de vigilância em saúde, respeitando os 
princípios da regionalização do SUS, englobando toda a rede de 
atenção do SUS, dentro da visão da saúde única;

15 - Fortalecer a vigilância integrada de saúde, visando reconhecer 
os fatores de risco e determinantes socioambientais da saúde para 
prevenir doenças e agravos e promover a saúde única.

Uma Só Saúde



• utilização da epidemiologia e da avaliação 
de risco para a definição de prioridades 
nos processos de planejamento, alocação 
de recursos e orientação programática. 

I – Conhecimento do 
território • Articulação das ações de vigilância em 

saúde com as demais ações e serviços 
desenvolvidos e ofertados no SUS para 
garantir a integralidade da atenção à 
saúde da população.

II – Integralidade
• Identificação dos condicionantes e 

determinantes de saúde no território, 
atuando de forma compartilhada com 
outros setores envolvidos

V – Equidade

• Cooperação e articulação intra e 
intersetorial para ampliar a atuação sobre 
determinantes e condicionantes da saúde 

VIII - Cooperação e 
Articulação

             Política Nacional de Vigilância em Saúde

Art. 7º A PNVS tem como princípios:

Art. 10 São responsabilidades da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, em seu âmbito 
administrativo, além de outras que sejam pactuadas pelas Comissões Intergestores:

V – estabelecer e garantir a articulação sistemática entre os diversos setores responsáveis pelas políticas 
públicas, para analisar os diversos problemas que afetam a saúde e pactuar agenda prioritária de ações 
intersetoriais.



Comitê Interinstitucional

20 instituições
• 8 Ministérios
• 7 Instituições 

Governamentais Federais 
• 5 Conselhos Profissionais
• Sociedade Civil

CNS

Decreto 12.007 25/04/2024 



Comitê Interinstitucional 

Tem caráter consultivo e permanente, visa desenvolver uma agenda consensual para promover um 
trabalho harmônico e cooperativo na prevenção e controle das ameaças à saúde na interface homem-
animal-vegetal-ambiental 

Elaborar e revisar o Plano de Ação Nacional de Uma Só Saúde;

Apoiar, monitorar e propor ajustes à implementação do Plano 
de Ação Nacional de Uma Só Saúde;

Articular com Estados e Municípios com vistas a orientar 
medidas interfederativas e multissetoriais para a 
implementação do Plano de Ação Nacional de Uma Só Saúde;

Assessorar tecnicamente o Governo brasileiro em agendas 
domésticas e internacionais sobre o tema; e

Apoiar o desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre o tema.



Plano de Ação Nacional 
 Subgrupos de trabalho por temas 

Temas desenvolvidos com base no One Health Joint Plan of Action adaptado a realidade brasileira



Estrutura e funcionamento



Identificação conjunta 
do problema

Identificação conjunta 
das ações

Sistematização das 
ações em um plano 
estratégico

Discussão Comitê Interinstitucional de Uma Só 
Saúde – Versão Estratégica

2026 – Elaboração do plano operacional

Metodologia de identificação de ações
 - Plano de Ação Nacional



Consulta pública 

57 Participantes com 568 contribuições. (1º) Setor público, (2º)Pessoa física, (3º) 
Setor terciário e (4º) Instituição privada

Participação de todo o Brasil
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Ações recentes e futuras

• MedTrop

Oficina Pré-Congresso de Medicina Tropical - Uma Só Saúde e Mudança do Clima 

Pré-Lançamento do Plano de Ação Nacional de Uma Só Saúde 

• Plano Nacional de Uma Só Saúde - versão estratégica

Análise das considerações da consulta pública e submissão para aprovação do 

Comitê Interinstitucional de  Uma Só Saúde

Início da elaboração Operacional do Plano, com a ampliação da participação de estados e municípios na construção dessas 

atividades para alcançar as ações estratégicas do Plano



Ações recentes e futuras

Ações relacionadas ao Plano
 - Aprovação de um Grupo de trabalho de Comunicação - Elaboração do Plano de Comunicação em Uma Só Saúde.
 - Criação do Grupo de trabalho de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) - 23 instituições

o 15 reuniões realizadas até o momento
o Workshop IAAP: da coleta à análise
o Elaboração de Nota conjunta de IAAP
o Plano de enfrentamento da IAAP
o Webinário Influenza Aviária A(H5N1) desafios e estratégias na perspectivas da Uma Só Saúde
o Levantamento de laboratórios NB3 no país

Oficinas com os objetivos:
o Elaboração de duas listas prioritárias de Uma Só Saúde: doenças endêmicas e patógenos de potencial pandêmico;
o Levantamento dos principais fatores antrópicos e os seus impactos ao meio ambiente 

❑          Simpósio Internacional Brasil – Reino Unido sobre Uma Só Saúde.



Febre Amarela - Modelos combinados de favorabilidade

Fonte: NOTA INFORMATIVA Nº 35/2024-CGARB/DEDT/SVSA/MS

Algumas práticas



Situação Epidemiológica da 
Influenza Aviária no Brasil -2023 a 2025

Fontes: Painel Síndrome Respiratória e Nervosa das Aves (agricultura.gov.br): https://mapa-indicadores.agricultura.gov.br/publico/extensions/SRN/SRN.html 
 Ministério da Saúde - CGCOVID/DEDT/SVSA/MS. Dados atualizados em 03/11/2025.

2025: 19 Focos de IAAP  (1 - ave comercial, 9 - aves silvestres e 9 - aves não comerciais/ subsistência) 

   SP (7), RS (3),MG (2), DF (1), GO (1), MT (1), ES (1), SC (1), CE (1) e RJ (1).

276 expostos a focos confirmados e/ou em investigação

      48 casos humanos suspeitos 

     48 casos descartados  

185 focos 
em animais

1.177 expostos 
(sem EPI)

123 casos suspeitos 
primários

5 casos suspeitos 
secundários 

Todos os casos 
suspeitos primários 
e secundários em 

humanos  
foram descartados

https://mapa-indicadores.agricultura.gov.br/publico/extensions/SRN/SRN.html


Plano de Ação – GT Influenza Aviária



Plano de Contingência Nacional 
do Setor Saúde para Influenza Aviária

• Estágios operacionais baseados na avaliação de possíveis cenários de circulação viral e monitoramento situacional

• Orienta as ações em cada fase da resposta à emergência

Plano de Contingência Nacional do Setor Saúde para Influenza Aviária: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/influenza-aviaria/
publicacoes/plano-de-contingencia-nacional-do-setor-saude-para-influenza-
aviaria.pdf



Principais Ações Intersetoriais

• Participação nas atividades do Comitê Técnico Interinstitucional de Uma Só Saúde - Grupo Técnico de Influenza Aviária ;

• Instituição da Sala de Situação Nacional para Monitoramento e Resposta à Infecção por Vírus Respiratórios, incluindo a 
Influenza Aviária;​

• COE Unificado – Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), Ministério da Saúde (MS) e Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA)​;

• Publicação de Informes Conjuntos da Vigilância da Influenza Aviária (MS, MAPA e MMA)



Construindo soluções na  prática 



Projeto Maloca

• Ações intersetoriais com foco nos animais de tutores 
em situação de rua, Belo Horizonte 

Fonte: Acontece Saúde, 2022.

Objetivos
- Ampliar vigilância e controle da raiva
- Controle reprodutivo
- Educação guarde responsável

Resultados ampliados:
- Cuidados assistenciais para o tutor
- Avaliação ambiental
- Controle de animais sinantrópicos
- Retorno da confiança na equipe de 

saúde
- Retorno do autocuidado do tutor
- Aumento adesão aos Centros de Saúde

Equipe
- Diretoria de Zoonoses
- Centro de Controle de Zoonoses
- Gerências de Zoonoses
- Consultório na Rua (Diretoria de 

Assistência/DIAS)

Melhoria na 

saúde animal

Controle e Prevenção

 de Zoonoses

Alterações no 

ambiente

Aumento da qualidade 

de vida dos tutores

UMA SÓ SAÚDE



Ações e iniciativas para os próximos meses

• Oficinas  para elaboração de três listas prioritárias de Uma Só Saúde:

1- doenças endêmicas zoonóticas e vetoriais
2- patógenos de potencial pandêmico
3- Lista dos principais fatores antrópicos e os seus impactos

• Simpósio Internacional Brasil – Reino Unido sobre Uma Só Saúde - evento 
híbrido



        Desafios e perspectivas 

• Sinergia de objetivos e metas
• Ações intersetoriais adequadas e continuadas
• Financiamento
• Instrumentos de planejamento e monitoramento
• Participação continuada – órgãos, entidades e sociedade civil
• Ajustes regionais e locais
• Papel imprescindível do CONASS e CONASEMS  



Muito obrigado!

fabiano.junior@saúde.gov.br





Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR)

Algumas práticas





27

Algumas práticas

IAAP avança para países 
vizinhos ao

Brasil

Estado de
 MOBILIZAÇÃO

15 maio 2023
Detecção de focos de IAAP no ES

Cariacica, Marataízes e Vitória
Notificação à OMSA*

Estado de
 ALERTA

22/05/2023
Emergência Zoossanitária – 

Mapa
Portaria Mapa n.º 587

02/06
Ativação do COE-Saúde 
Influenza Aviária, no âmbito do 

Ministério da Saúde.
Portaria GM/MS Nº 658

02/06
Ativação do COE-MMA 

Influenza Aviária, no âmbito do 
Ministério do Meio Ambiente

Portaria GM/MS Nº 658

16/05 a 2/06
Intensificação de ações do MS:

- Reuniões intersetoriais MS 3x na semana;
- Reuniões com o Mapa e MMA;
- Definição das estratégias de 

comunicação/SUS; 
- Reuniões com SES;

- Publicação de documentos de orientação 
para as vigilâncias e definição de fluxos de 

amostras clínicas.

20/06
Reuniões do COE-Saúde 

passam a acontecer 2x/sem

24/07
Reuniões do COE-Saúde 

passam a acontecer 1x/sem

01/08
Reuniões com as SES passam 

a acontecer quinzenalmente

25/05
Ativação do COE-MAPA 

Influenza Aviária, no âmbito do 
Ministério da Agricultura e 

Pecuária
Portaria SDA Nº 810

*Organização Mundial de Saúde Animal

Enfrentamento da influenza aviária - 2023



Principais Ações Intersetoriais

• Monitoramento de pessoas expostas a animais prováveis ou confirmados para IAAP;

• Identificação de casos suspeitos humanos, diagnóstico e tratamento específico; 

• Publicação de notas técnicas orientadoras: Nota Técnica Conjunta nº 2/2023 – DSA/SDA/Mapa; Nota 
Técnica nº 38/2023 – CGVDI/DPNI/SVSA/MS; Nota Técnica nº 28/2023 – CGSAT/DSAST/SVSA/MS e Nota 
Técnica Conjunta Nº 15/2024-CGVDI/DPNI/SVSA/MS;

• Publicação de Informes Técnicos da Vigilância da Influenza Aviária;

• Reuniões mensais para alinhamento técnico com as Secretarias Estaduais de Saúde (SES);

• Publicação do Guia de Vigilância da Influenza Aviária em Humanos e publicação do Plano de 
Contingência Nacional do Setor Saúde para Influenza Aviária; 
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